
ANIMADOR(A): Com a alegria que é 
fruto do Espírito Santo, retornamos à 
casa de Deus neste segundo domingo 
da Páscoa, para celebrar a misericór-
dia do Senhor em nossa história. Moti-
vados pelo testemunho dos Apóstolos 
e a exemplo dos primeiros cristãos, 
deixemos que o Divino Espírito reacen-
da em nós o dom da fé e Ele mesmo 
faça crescer em nossa vida a graça do 
mistério pascal que celebramos. 

1. CANTO INICIAL 
Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu 
a morte com o amor! / Aleluia!
1. Tendo vencido a morte, / O Senhor 
ficará para sempre entre nós/ para man-
ter viva a chama do amor que reside em 
cada cristão a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, / O Senhor 
nos abriu um horizonte feliz. / Pois 
nosso peregrinar Pela face do mundo 
terá seu final lá na casa do Pai.

2. SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL
PR.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

Silêncio Orante

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado 

ao som de sinos e campainhas)

Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados.

Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Ó Deus de eterna misericórdia, que 
reacendeis a fé do vosso povo na reno-
vação da festa pascal, aumentai a graça 
que nos destes.  E fazei que compreen-
damos melhor o batismo que nos 
lavou, e o sangue que nos redimiu. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (At 4,32-35)
Leitor(a): Leitura dos Atos dos Apósto-
los. 
32A multidão dos fiéis era um só cora-
ção e uma só alma. Ninguém conside-
rava como próprias as coisas que 
possuía, mas tudo entre eles era posto 

33em comum. Com grandes sinais de 
poder, os apóstolos davam testemu-
nho da ressurreição do Senhor Jesus. E 
os fiéis eram estimados por todos. 
34Entre eles ninguém passava necessi-
dade, pois aqueles que possuíam 
terras ou casas vendiam-nas, levavam 

35o dinheiro, e o colocavam aos pés

dos apóstolos. Depois, era distribuído 
conforme a necessidade de cada um. 
Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 117(118)
SALMISTA: Dai graças ao Senhor 
porque ele é bom! / Eterna é a sua 
misericórdia!
SALMISTA: A casa de Israel agora o 
diga:/ “Eterna é a sua misericórdia!”/ 
A casa de Aarão agora o diga:/ “Eterna 
é a sua misericórdia!”/ Os que temem 
o Senhor agora o digam:/ “Eterna é a 
sua misericórdia!”
SALMISTA: A mão direita do Senhor 
fez maravilhas,/ a mão direita do 
Senhor me levantou,/ a mão direita do 
Senhor fez maravilhas! / Não morrerei, 
mas, ao contrário, viverei/ para cantar 
as grandes obras do Senhor!/ O Senhor 
severamente me provou,/ mas não me 
abandonou às mãos da morte.
SALMISTA: A pedra que os pedreiros 
rejeitaram/ tornou-se agora a pedra 
angular./ Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso:/ que maravilhas ele fez a 
nossos olhos!/ Este é o dia que o 
Senhor fez para nós,/ alegremo-nos e 
nele exultemos!

8. 2ª LEITURA (1Jo 5,1-6)
LEITOR(A): Leitura da Primeira Carta 
de São João

1Caríssimos: Todo o que crê que Jesus é 
o Cristo, nasceu de Deus, e quem ama 
aquele que gerou alguém, amará tam-

2bém aquele que dele nasceu. Podemos 
saber que amamos os filhos de Deus, 
quando amamos a Deus e guardamos 

3os seus mandamentos. Pois isto é amar 
a Deus: observar os seus mandamentos. 
E os seus mandamentos não são pesa-

4dos, pois todo o que nasceu de Deus 
vence o mundo. E esta é a vitória que 

5venceu o mundo: a nossa fé. Quem é o 
vencedor do mundo, senão aquele que
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 6crê que Jesus é o Filho de Deus? Este é o 
que veio pela água e pelo sangue: Jesus 
Cristo. (Não veio somente com a água, 
mas com a água e o sangue.) E o Espírito 
é que dá testemunho, porque o Espírito 
é a Verdade. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1. Acreditaste, Tomé, porque me viste, 
/ Felizes os que creram sem ter visto!

10. EVANGELHO (Jo  20, 19-31)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
AS.: Glória a vós, Senhor!

19PR.: Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: "A paz esteja convosco". 
20Depois dessas palavras, mostrou-
lhes a mãos e o lado. Então os discípu-
los se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente Jesus disse: "A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, 

 22também eu vos envio". E depois de 
ter dito isso, soprou sobre eles e disse: 

23"Recebei o Espírito Santo. A quem 
perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não perdoar-

24des, eles lhes serão retidos".  Tomé, 
chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando 

25Jesus veio. Os outros discípulos con-
taram-lhe depois: "Vimos o Senhor!" 
Mas Tomé disse-lhes: "Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, 

26não acreditarei".  Oito dias depois, 
encontravam-se os discípulos nova-
mente reunidos em casa, e Tomé esta-
va com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: "A paz esteja convosco". 
27Depois disse a Tomé: "Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. E não 

28sejas incrédulo, mas fiel". Tomé res-
pondeu: "Meu Senhor e meu Deus!" 
29Jesus lhe disse: "Acreditaste, porque 
me viste? Bem-aventurados os que 

30creram sem terem visto!" Jesus reali-
zou muitos outros

sinais diante dos discípulos, que não 
31estão escritos neste livro. Mas estes 

foram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais a vida em seu 
nome.Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO
Após homilia, momento de silêncio 

para oração pessoal.

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
PR.: A Deus, Pai da misericórdia e da 
bondade apresentemos nossas ora-
ções, para que seu auxílio nos socorra 
em nossas fraquezas e seja nossa 
fortaleza: 
AS.: Pai de misericórdia, escutai as 
nossas preces!
1. Senhor, que a vossa Igreja seja o 
lugar privilegiado da profissão da fé e 
do encontro da humanidade com o 
vosso Filho, nós vos pedimos: 
2. Senhor, que nossos governantes 
dirijam com sabedoria o destino dos 
povos e busquem, cotidianamente, o 
bem comum, nós vos pedimos: 
3. Senhor, que nossa comunidade seja 
sempre testemunha da misericórdia 
sobretudo junto aos marginalizados e 
excluídos, nós vos pedimos: 
4. Senhor, que todos os nossos irmãos 
e irmãs que receberam o Batismo, 
saibam viver à luz da Ressurreição, 
edificando o mundo com o testemu-
nho cristão, nós vos pedimos:
PR.: Ajudai-nos, ó Pai Santo, a praticar 
as vossas obras com a fé viva e com o 
coração indiviso, para em nossas 
obras, o mundo possa contemplar-vos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA
ANIMADOR(A): Vencendo o poder da 
morte, Jesus Cristo ressuscitou. Renove-
mos também nós nosso compromisso 
com a nossa fé. Tal compromisso come-
ça com a partilha. Façamos nossa oferta.
Canto: Os cristãos tinham tudo em 
comum, dividiam seus bens com ale-
gria. Deus espera que os dons de cada

um se repartam com amor no dia a 
dia.
1. No desejo de sempre repartimos 
nossos bens, elevemos nossa voz. Ao 
trazer nossa oferta para o altar Em que 
Deus vai se dar a todos nós

RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR
PR.: Cristo ressuscitou para a nossa 
libertação. Vamos acolher com alegria 
em nosso meio, com cânticos, o Cristo 
Ressuscitado, Deus de Amor Sacra-
mentado. Cantemos.
Um Ministro Extraordinário da Eucaris-

tia deposita sobre o altar as espécies 
consagradas. A comunidade canta:

AS.: Onde o amor e a caridade / 
Deus aí está (bis)
1. Congregou-nos num só corpo o 
amor de Cristo / Exultemo-nos e nele 
jubilemos / Ao Deus vivo nós tema-
mos, mas amemos / E sinceros uns aos 
outros, nos queiramos.

1.Nós te damos muitas graças, / Ó Pai 
Santo, ó Senhor! / Por teu nome que 
nos deste / Em Jesus, teu servidor.
Refrão: Glória a ti, Senhor,  / Graças 
e louvor!
2. Dás a todos alimento / Que a terra 
lhes produz. / Para nós tu reservaste / O 
pão vivo que é Jesus.

PR.: O Pai enviou-nos o seu Filho Uni-
gênito para a nossa salvação. O 
Senhor esteja com vocês.
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação!
PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 
vida, porque neste dia festivo da Pás-
coa, nos acolheis na comunhão do 
vosso amor e renovais nossos cora-
ções e nossa vida com a alegria da 
ressurreição de Jesus. 
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.
PR.: Esta comunidade aqui reunida  
recorda a vitória de Jesus sobre a mor-
te, escutando a vossa Palavra e dando 
graças, na esperança de ver o novo céu 
e a nova terra, onde não haverá mais 
fome, nem morte, nem dor, e onde 
viveremos na plena comunhão do 
vosso amor.
AS.: Glória a vós...
PR.: Enviai sobre nós o vosso Espírito, 
apressai o tempo da vinda do vosso

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



reino, e recebei o louvor de todo o univer-
so e de todas as pessoas que vos buscam.
AS.: Glória a vós...

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Preparando-nos para comungar, 
vos chamamos de Pai:
AS.: Pai Nosso...

Segue-se o Rito da Paz

PR.:  Felizes os convidados para a ceia 
do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus...
AS.: Senhor, eu não sou digno...
Prosseguir a partir do Canto da Comunhão

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
Eu creio num mundo novo / Pois 
Cristo ressuscitou! / Eu vejo sua luz 
no povo / Por isso alegre sou
1. Em toda pequena oferta, / Na força 
da união, / No pobre que se liberta, / Eu 
vejo ressurreição!
2. Na mão que foi estendida, / No dom 
da libertação, / Nascendo uma nova 
vida, / Eu vejo ressurreição!
3. Nas flores oferecidas/ E quando se 
dá perdão, / Nas dores compadecidas, 
/ Eu vejo ressurreição!
4. Nos homens que estão unidos, / Com 
outros partindo o pão, / Nos fracos 
fortalecidos, / Eu vejo ressurreição!
5. Na fé dos que estão sofrendo, / No 
riso do meu irmão, / Na hora em que 
está morrendo, / Eu vejo ressurreição!

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Transbordando de alegria pascal, 
nós vos oferecemos, ó Deus, o sacrifí-
cio pelo qual a vossa Igreja maravilho-
samente renasce e se alimenta. Por 
Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
Prefácio da Páscoa I (MR. p. 421)

PR.: O Senhor esteja convosco. 
AS.: Ele está no meio de nós. 
PR.: Corações ao alto. 
AS.: O nosso coração está em Deus. 
PR.: Demos graças ao Senhor nosso 
Deus. 
AS.: É nosso dever e nossa salvação. 
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobre-
tudo nesta noite em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o pecado do mundo.

Morrendo, destruiu a morte e, ressur-
gindo, deu-nos a vida. Transbordando 
de alegria pascal, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, para cele-
brar a vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo... 
PR.: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis  estas oferendas †
apresentadas ao vosso altar. 
AS.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
PR.: Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-lhe 
paz e proteção, unindo-a num só corpo 
e governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso 
Bispo Marco Aurélio, Evaristo, bispo 
da Prelazia de Marajó, nossa Igreja 
irmã e por todos os que guardam a fé 
que receberam dos apóstolos. 
AS.: Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida. 
PR.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas..., e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacrifício de louvor por si e por todos 
os seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam. 
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos! 
PR.: Em comunhão com toda a Igreja 
celebramos o dia santo da ressurreição 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Venera-
mos também a Virgem Maria e seu 
esposo São José, os santos Apóstolos e 
Mártires: Pedro e Paulo, André... e 
todos os vossos Santos. Por seus méri-
tos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 
AS.: Em comunhão com toda a Igre-
ja aqui estamos! 
PR.: Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda a 
vossa família. Nós vos oferecemos 
também por aqueles que fizestes 
renascer pela água e pelo Espírito 
Santo, dando-lhes o perdão de todos 
os pecados. Dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
PR.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar

estas oferendas, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo vosso Filho e Senhor Nosso. 
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, elevou 
os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé! 
AS.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 
PR.: Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa ascen-
são aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferece-
mos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação. 
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
PR.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, o 
sacrifício de Abraão e dos dons de 
Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, 
para que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu. 
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
PR.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A eles, 
e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. 
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
PR.: E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos
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méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e Barna-
bé ... e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso. 

AS.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

PR.: Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los entre nós. 

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 

AS.: Amém  

17. RITO DA COMUNHÃO

PR.: Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que 
sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
*a saudação e antífona de comunhão 

ficam a critériodo presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

Cristo, nossa Páscoa / Foi imolado, 
aleluia! / Glória a Cristo, Rei / Res-
suscitado, aleluia!

1. Páscoa sagrada! / Ó festa de luz! / 
Precisas despertar / Cristo vai te iluminar!

2. Páscoa sagrada! / Ó festa universal! / 
No mundo renovado / É Jesus glorificado!

3. Páscoa sagrada! / Vitória sem igual! / A 
cruz foi exaltada / Foi a morte derrotada!

4. Páscoa sagrada! / Ó noite batismal! / 
De tuas águas puras / Nascem novas 
criaturas!

5. Páscoa sagrada! / Banquete do 
Senhor! / Feliz a quem é dado / Ser às 
núpcias convidado!

6. Páscoa sagrada! / Cantemos ao 
Senhor! / Vivamos a alegria / Conquis-
tada em meio à dor!

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Concedei, ó Deus onipotente, que 
conservemos em nossa vida o sacra-
mento pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

AS.: Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL MR p.523

PR.: Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como filhos e filhas, vos 
conceda a alegria de sua bênção.

AS.: Amém 

PR.: Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conceda, 
por sua graça, a herança eterna.

AS.: Amém 

PR.: E vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo.

AS.: Amém 

PR.: Abençoe-vos Deus todo-
Poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 

AS.: Amém 

21. DESPEDIDA

PR.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe, aleluia, aleluia!

AS.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

22. CANTO FINAL

1. Nossa vida é um louvor a Deus / pelas 
suas maravilhas. / Todo dia se tornou 
domingo, / toda vida vem de Deus.

Ressurgiu Cristo Deus, / vamos 
cantar, aleluia! (Bis)

2 .Vida nova em todo o universo, / 
tudo se unificou. / Deus se reconciliou 
com os homens / em Jesus, o Salvador.

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:

11 A 17 DE ABRIL DE 2021

RITOS FINAIS

DOM. – 11.04.2021 – 2ª Semana da 

P á s c o a  - D o m i n g o  d a  D i v i n a  

Misericórdia – At 4, 32-35; Sl 117(118),2-

4.16ab-18.22-24(R/.1); 1Jo 5, 1-6; Jo 20, 

19-31 – Oito dias depois, Jesus entrou.            

2ªf – 12.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

At 4, 23-31; Sl 2,1-3.4-6.7-9(R/cf. 12d); Jo 

3, 1-8

3ªf – 13.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

S. Martinho I, MFac. – At 4, 32-37; Sl 

92(93), 1ab.1c-2.5(R/.1a); Jo 3, 7b-15

4ªf – 14.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

At 5, 17-26; Sl 33(34), 2-3.4-5.6-7.8-

9(R/.7a); Jo 3, 16-21

5ªf – 15.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

At 5, 27-33; Sl 33(34), 2.9.17-18.19-20(R/. 

72a); Jo 3, 31-36

6ªf – 16.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

At 5, 34-42; Sl 26(27),1.4.13-14 (R/.cf 

4ab); Jo 6, 1-15

SÁB. 17.04.2021 – 2ª Semana da Páscoa – 

At 6, 1-7; Sl 32(33), 1-2.4-5.18-19 

(R/.22);Jo 6, 16-21

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


